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INTRODUÇÃO 
A inatividade física é um dos grandes problemas de saúde pública na sociedade 
moderna, sobretudo quando considerado que cerca de 70% da população adulta não 
atinge os níveis mínimos recomendados de atividade física. O ônus socioeconômico da 
inatividade física é alarmante: estimativas sugerem que os custos relacionados ao 
tratamento de doenças e condições possivelmente evitadas pela prática regular de 
atividade física são da ordem de um trilhão de dólares por ano, apenas nos Estados 
Unidos (BOOTH, GORDON, CARLSON & HAMILTONN, 2000). Segundo Saba 
(2011), a vida moderna tende a ser pouco saudável, pois o cotidiano gera estresse e 
estafa, agravados por uma alimentação inadequada e pela prática irregular de exercícios 
físicos. Unindo todos os fatores mencionados, a qualidade de vida da população 
encontra-se muito abalada, tanto em nível físico quanto psicológico. Atualmente, cada 
vez mais pessoas no mundo são completamente sedentárias, sendo assim, justamente, 
estas as que mais teriam ganhos e benefícios com a atividade física, seja como forma de 
prevenir doenças, promover saúde ou sentir-se melhor.  Nos Estados Unidos, mais de 
60% dos adultos e em torno de 50% dos adolescentes são considerados sedentários, 
segundo o National Center for Chronic Disease Prevention and Health Promotion. 
Adolescentes são alvo de estudos em todo o mundo, por apresentarem altos índices de 
comportamento de risco, como o decréscimo do hábito regular de atividade física, 
hábitos alimentares irregulares e transtornos psicológicos; além disso, outros estudos 
têm afirmado que hábitos de atividade física na adolescência determinam parte dos 
níveis de atividade física na idade adulta. CDC (1999). 
 
OBJETIVOS 
Verificar os principais fatores que influenciam na adesão à prática de exercícios físicos 
em universitários da Universidade de Mogi das Cruzes (UMC), Analisar os principais 
fatores que induzem o sedentarismo nos universitários da UMC. 
 
METODOLOGIA 
Participaram do estudo, 100 sujeitos universitários de ambos os sexos devidamente 
matriculados na UMC. Esse tamanho da amostra foi calculado pelo software Gpower 
3.1 como poder estatístico de no mínimo 80%. Os sujeitos foram divididos em dois 
grupos segundo a classificação do nível de atividade física, determinado pelo 
questionário internacional e atividade física (IPAQ): grupo sedentário (GS) e grupo a 
Todos os sujeitos responderam a dois questionários. Um questionário para determinação 
do nível de atividade física, o IPAQ, e um questionário elaborado segunda as 
recomendações de questionário para pesquisas sociais, contendo perguntas sobre 
a)identificação do individuo; b)solicitação de cooperação; c)instruções; d) e questões 



estruturadas relacionadas a adesão e aderência em exercícios físicos como: classe 
econômica, tempo, trabalho, família, estudos e lazer. Inicialmente foi explicada a forma 
de preenchimento das perguntas, e posteriormente os sujeitos responderam sem a 
influência do pesquisador. Para comparação dos fatores positivos para a população 
universitária ser ativa foram estabelecidas algumas variáveis como sexo, idade, classe 
econômica, trabalho, família e lazer. A determinação das variáveis foram baseadas em 
possíveis fatores que influenciam a prática de exercícios físicos citados pela literatura 
específica. A caracterização da amostra foi submetida à estatística descritiva de média e 
desvio padrão.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tabela 1. Relação de chances estimadas, intervalo de confiança e significância de cada variável. 

  
Chances 
estimadas Intervalo de confiança (95%) Significância 

Idade > 22 anos 1,4 0,6 - 2,9 N.S. 
Gênero masculino 3 1,4 - 6,5 p < 0,5 
Conhecer os 
Benefícios do 
exercício 

3 0,5 - 17,4 
N.S. 

Renda elevada 1,4 0,7 - 3 N.S. 
        

 

 
Os resultados do presente estudo evidenciam que a variável ser universitário do gênero 
masculino tem  3 chances mais de ser ativo do que ser universitária do gênero feminino. 
De certa maneira isso pode ser explicado por fatores motivacionais intrínsecos e 
extrínsecos. Segundo Okuma (1997), A atividade física contribui para o aumento da 
satisfação de vida, da saúde percebida, da saúde  mental, das funções cognitivas, da 
autoestima e do senso de auto eficácia. Piko (2000) descreveu as relações entre sintomas 
psicossomáticos e nível de atividade física sobre a saúde percebida em adultos do 
gênero masculino jovens húngaros, verificando que os ativos apresentam escores 
elevados de saúde percebida. Em um estudo prospectivo, Wilcox, Kasl, Idler (1996) 
examinaram a relação entre incapacidades físicas e saúde percebida em  254 idosos 
hospitalizados, de ambos os gêneros . Notaram que o gênero feminino foi a única 
variável sociodemográfica que apresentou correlação com as variáveis do estudo, no 
qual as mulheres registraram índices mais baixos de saúde percebida do que os homens. 
Assim também aconteceu no estudo  de Farias, (2008) que determinou a prevalência de 
inatividade física em adolescentes escolares do ensino médio do município de João 
Pessoa – PB e a prevalência de inatividade física no presente estudo foi elevada, 
afetando predominantemente às moças e indistintamente os adolescentes de todas as 
idades estudadas (14-18 anos), assemelhando-se ao que tem sido descrito na literatura. 
 
CONCLUSÕES 
Jovens universitários se apresentam em um quadro desfavorável para uma vida ativa e 
saudável. Sendo assim os resultados do presente estudo demonstram que universitários 
do gênero masculino tem maior probabilidade de ser ativo em relação ao gênero 
feminino. Os fatores que podem levar a mulher universitário a uma vida sedentária 
podem estar no aumento da inserção desse gênero no mercado de trabalho, além das 
tarefas domésticas.  
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